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VO JJ~Ã Altefa <%eal como 'Príncipe do 'Bra- 
A  efierê o as memórias dâ ,%?Jl aura çao, d a 
jBahta principal Cidade daquelle /eu dilatado 

dominio; nem para Jeperpetuar a liberdade da 
America eon/eguida no feltçiffmo amparo do Senhor ^ey 
l)om Joaõ Avo de f̂ ojfa Altefa pode haVer jegul o mais in- 

\ fallfyd) que ajombra de Fojffa Altefa feu dtgnijfimo: file-.
t i  ’  * '  T  :

to . _ ,  . • . . . . . .  . .
filem (e julgue tm propriotfue fendo a êflauracaõ da 

f&ahiapn 0 2 5 , ®  a de Portugal em 6 4 9 ,  a (upponl?amos 
\ jd e^Jí^aqueila^Magellade: permeo §enkor\fipm lW9 

riaceu Í{ey com 0 infalliVel dirèjto do fyym ; s ainda que fe 
declarou depois pélaoccur rendado tempo. \ - \

Cotnmytqmente os finscorrefpondem açs, principies por 
ifpofyões occultas, que os ignorantes dî fm a ca 

fôs& os advertidos julgaõ myflerios * nas infelicidadés por • 
txempla xontao às hifloxjas a Conjlantinopla ganhada por 
humThçodofio, & perdida por outro} & para a felicidade 
Portuguesa ficará exemplar a %efiaura^o do 'Érafil, por 
oSènhor $%ej Dom Joaõ, & afua çonferVacaõ porVoffa 
Àlteja com o mefmo mne, corno mefmo vdpr, , com as mef

C* \ ■ s < ■ s -
* v  4 v *  :  ‘ ,
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. 1 1 
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m h  virtudes y &  com a meftm fortuna ; tendo-a Vofja 
Altefa ainda aventejadi no fyay que lhe deuojer EPJtfey 
jSloJJo Senhor>que Deos guarde} Dom Tedro fegundo ,Jem  

fegundcT) &  no AVo deque tomou o nome o Senhor Dom joaõ 
o i y , Trimeyro entre todos os grandes Monarcas do Orbe  ̂
poisa ccrejcem alua eJclarecuUarvore Îfeal emdous taes 
afcendentes mais dilatadas raives; tao prodígioJamente 
grandes, que dejde o (1Romano Império regadas ju  animadas 
com o realengo fangue de todos os Senhores da Europa, nef- 
ta ditola E u  fu  ama produfirad ein VoJJa Altefa a flor dos 
Qdrincipes/£> flor da boa e(peranca*

Também ejle Sermão fe fa \  acredor da Joberana protec* 
a deVoJJa Altefa por lhe ferem thema as pddWas do D tf-

gmkDeincer- *mado Joaõjue fignificagrd^, i . enujue a de'Deos 
gret. nomiiun- cfpecialifjimamente fe commumcou a hum, &  outro JoaÕ̂ Q os 
tia*BibJ3 prmcipaes da Sagrada Ejcrittura )  ®  a iodos os quatro f  a*

mofos %ei$io mejmo nome em o ennobrecido Empprjo (íor~  
tugue^annuncio feli^ yque em fa jja  Alte/anaõ be jdpro- 
fa ia jn a s  Evangelho; porque nao deyxarà deJer agradado 
cornos homens nome af(im grato a Deos, 2 : e maisquando 

3* Voffa Altefa por boccado mejmo Evangelifla 3 . etnbeffl

scdpia m ""vos f “ '!^ clas fforanças nos intima dito/aspojfes.
Joan.14. Ser Serm<tõ,/er fefta à honra doCreadordo Univerfof
_ . 1*. 4* fergratificaçaõ das creaturas, faõ também circunflancEInprmcipiocre- \ -  * r r  ^  . 11 . • '
avie Deus Ca?« ltsi^ ue mvocdoa Voj]a Altefa, cujo Latbolicoemprego na
Jum , & terram. fu  a %ealCappella com deVotiffima attençaõ aos Offeios D i.
Qen. 1 1. Vmos f â  notaVel reverencia aos Sacerdotes de Deos be raro

- * •  «^ « w í ,r  r  ^  ^  ^  —  4 l  r  ^ ^  ^   ̂  ̂ ^  ^'w* " ^  ‘  9

exem*



jxeniph a tcdaa C lrifandade^de^m perécdos 
tos /agrados  ̂ 5'. queprm ettm  a F cjfa  A litja  c galardãoexlor  ̂ an;ma 
devido ̂ & comunicado a} eus Venturojvs VaJJalím 6 pcrqut tu* 9&honoriti- 
be inJeparaVel da boa cbra a k a  Ventura, qvci n> jt  me- to^^nhna
Ihantesa/fefiencias firmou 0 Senhor Qfyy Dim JcaÒ 01F . re* rirre Dominu, 
cuperador da hora dos Português najua prodígio/1 jfima ^ndiiica"
Acclamuão refanrador dos louvores de Deos namejma Ecclef 7 .3 1.& 
Sua^eal Cappella>aque deu ferfirma^augmento^grande 33* 
fa  * C£ mme; &  porque Fojfa Altefa he dijcipuloje tal in Deo bônora. 
Meftre^ntre ambos faõ recíprocos os merecimentos ̂ condignos bicar, & in me- 
os prêmios, 8 .de que Fojfa Jltefa  f  digm fjm ojírin  '
úp em Religião /Príncipe no Mundo, 9 . empenho que etudi- & in Fcclefiis 
tamente fe^ licaò ao Sereniffmo (Princ ipe 0 Senhor Dem 
!Tbeodofio tio de Foffa Altefa hum DíUto do feu tempo 1 o. in còípeólu vir- 

Falando na Jttmma Veneraçadde Fojfa jiltefa p&raat{f l* iJiiusg/o- 
Igreja/ogo occorren a efte meu dejuno a nuca bem exaggera mc(jío p0pUjj 
dadeVoçaõde Fojfa Altera coa minha Sagrada Religião,fui exaítabitur. 
de que Fo jfa  altefa imitando a jeus Qtyaes, &  Cathclicos ? cc!eí* M- 
progenitores, he notaVel ProteSlor^ouporque anima em F o fa  7,
Altefa o llluftre Sangue do Santo Francifco dtSoijafffvcoçusc- 
grande no feculo por Tnque de Gandia com Deos por Capi- biru^&quío- 
taj da Companhia de J E S  FS  3 ou porque a louVaVel deu peratur ilíud, 
trina da Santa Rainha, que ejlà no Cto > mãe de Fojfa Al J1]ĵ 1<E ^ J ; rIm 
tefafa\ continuar nos 0 único abrigo, que na Jua falta Qla zi. * ** 
mentaVel /empre)todos jentiriamos,/enaõ ms deyxajf* tan- . <*;
tos Juprenm Valedores, comogenerojos Príncipes ifilbos jun profe£tò iludi- 
tamente das juas Gteaes entranhas .©  das luas foberanasorum labor, cui
Virtudes; ‘ ....  ' Tanta Plifcorum car'
fnen contígit difecre per parentes ; &deavitalaudeprimordiateneripe£lo« 
d s^ ”dire Caflicdor; var. L’b.3. Fpifl.6. 9. Ucprincipiseíl inomnivirtute 
y juio prxiiejita ii« Religic nc; maxircè quarprinceps & esput virtutumLips. 
á Rdigion. 10 .Antcn.de SoufadeM^ced.Harmoniapolit.p.i.s i.Re!igta5



Tanta b ià  ty tÁ é iitffé tttâ l áSspm*\ - ^
■ fynjxhti i(h - n ifd ifâ iM

tuy ií d  i  i r k  t n v  cmç (a  fa n i * mmêm et di»erfi<l&le$ • - 
de It tçi is fe o  i Cian le a v e r it ie ; as hijhriis acredita) % 
d é  t \  d tur iÇii\qmpor na) ficar menos •
f i  cõ'H íí Ifeytosdo Ort fa?^pro^tlintentetril fítffa. 
falhereeapzrocreditos % íSdbs eternizo ghrias: 
àe t ^ o ff i  Altefa fyalyCQmofeus imiteis fervos inc  ̂
mente lhe Pedimos. v< uV\ r,\v \
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Tterum Ycmo}& acciyhm vos.Joan. 14,

A difle o Apof- 
toio que os fuc- 
ceíTos todòs da 
Ley Efcritra eraõ 
profecia,5c figura 

dos que depois íuccederaõ 
ri Cor. na Ley da Graça : Omriia in J i- 
1 o. gura contingebant ílLis. E  o mef»

mo, fe bem nota is, poIIo Eu 
também dizer hoje dos fuc- 
ceífos primeyros da Ley da 
Graça em refpeyto dé algüs, 
que depois fuccedèraò. Vaf- 
tifíima maiciia fui a , fc Eu 
os houveíle de deícrever to
dos ; mas, para naõ faltar às 
obrigaçoens , que aqui me 
trouxeraõ , hum fô relatarey 
breviííimo, que ferà o funda
mento , 5c baze de tudo, o 
que hey de dizer. Dayme 
attençaõ, 5c vamos ao Evan
gelho.

Tterum venio, Tf accipiam vos. 
Eílava Chrifto nas vefperas 
de fe partir defte Mundo, 
5c vendo turbados os âni
mos dos feus Apoftolos, 5c 
fétidos mortalmente de dòr

com fua auzencla: depois de 
varias razoens, 5c motivos, 
com que fortaleceu, 5c ani
mou aquelles coraçoens pou
co menos que defmayados: 
accrecentou de mais a mais a 
promefia de haver outra vez 
ae vir a aíftftir, 5c viver com 
elles Tterum venio, Tf accipiam 
vos* Demaneyra que huma 
promeíTa de Reftauraçaõ aos 
Apoflolos he o que fe con
tem no Textó, que citey por 
thema. Mais claro. Com a 
morte de Chriflo , 5c fua au- 
zencia havia de ficar o Apof* 
tòlado todo como cercado,
5c cattivo entre defconíòla- 
çoens, entre penas -y entre 
fentimentos : Trijies erant Tn 
Jpcjioli de Chrifti acerbofunere Hymvf. 
diz a Igreja E que fez então dpoflc- 
o Senhor? Para lhes moderar lor.ad 
tanta aíflicçaõ , prometteu i.Fejp. 
que com fua vinda outra vez, 
os havia de reíhurar, 5c tirar 
da melancolia , da trifíeza, 
da dòriTterum venio , Tf accipi~
Am vos. E  affi fo y , 5c aífi fúc-

r



Sermão
neo. PaíTemos ao día, & à 
Feita.

O que hoje celebramos , & 
o motivo das graças , que 
a Deos devemos dar todos, 
he a Reftauraçao deíta Po~ 
pulozâ , & Nobiliííima Cida
de , merecedora fò entre to
das as do Mundo de fer cha
mada Cidade do Salvador, 
Bahia de Todos os Santos: 
Emporio , & Metropoli do 
Brazil, & primeyra vida , &

1 Alma de Portugal. Celebra
mos , digo, & damos hoje a 
Deos as graças pela Reítau- 
raçao defla Cidade; quando, 
depois de haver eflado hum 
anno em poder de Holanda, 
os Portuguezes a reítaurà- 
raô 5 & tirarao do cattiveyro. 
De forte que no Evangelho 
temos a Reftauraçao dos 
Apoftolos, & na Fefla temos 
a Reítauraça© da Bahia. E 
confideradas maduramente 
as circunílancias todas da 
Reítauraçao dâ  Feíla , &da 
Reítauraçao do Evangelho, 
digo:gue a do Evangelho he 
a profecia, ada Feíla o com - 

lemento: a do Evangelho 
e a hiítoria, a da Feíla o re- 

feiido nellara do Evangelho 
he a prometia , ada Feíla 
o oromettido:a do Evange- 
Ihohe a ngura , ada Feíla o 
figurado: Omnia in figura coth

tingebant iliis. Vamos agora 
ponderando huma por huma 
as circunílancias do cafo, & 
claufulas do noflo thema, & 
pòde fer que naõ fera fem 
ventura.

A V E  M A R I A ,

II. -

Iterum v,enio} & accipiam fos,

A Primeyra circunftancia,'
. que neíla celebridade 

confidero , he a primeyra 
palavra ,que me ofFerece o 
thèma : Iterum , outra vez0 
Quem diz outra vez , fuppo- 
emque hà duas vezes: onde 
hàduas vezes,hà primeyra,&  
fegunda;afíi he ‘.E qual he no 
uuíTu * íegunda vez , &  
a primeyra ? Và diante o 
Evangelho; porque em tudo 
o havemos=de feguir.

A  primeyra vez , ‘que veyo 
Chrifto para viver na com
panhia dos Apoíloíos, &  a í  
fiflir com. elles, foy quando 
a primeyra vez veyo ao Mun? 
do , átnaceu em Belerma fe- 
gunda, que.he. ade que.falia o 
Evangelho 3 foy quando, de
pois de refufeirado, fe uniiio 
de .novo à mefma companhia 
dos Apoftolos,& viveu com 
elles: reítaurando os coraço-

ens



âa Reftduraçaõ da Bahial  ̂ 3
éns de todos , Sc tirando-os náõ guando i  primeyra vez
do lethargo , em que viviaõ 
còm fua auzencia, St do hor
ror, St fombras da morte, em 
que ficàrao. De forte que, 
quando «ppareceü Chriílo 
nacido,entaõ veyo a primey- 
ra vez: St quando appareceu 
refufcitado,entaò veyo outra 
vez :Iurum,

O mefmo proporciona 1- 
mente paffa com a Bahia. 
Quando os Portuguezes,vin
do da Lufitania ao Brazil, 
lançàraõ os primeyros fun
da mentos.
cao foy a primeyra vez, que 
a ella vieraõ. E  a fegunda 
foy quando depois vieraõ a 
reftauralla , St tiralla do po
der, St fugeyçaõ de Holanda, 
de quem eftava catciva. Em 
duas palavras: para a Funda* 
çaõda Bahia vieraõ os Por
tuguezes a primeyra vez 3 St 
para a fua Reftaúraçaõ-vie
raõ outra vèz\Iterum.

E  efte Iterum j eíTe, outra 
vez ; St naõ a primeyra , he 
o que hoje celebramos. Naõ 
celebramos hoje a Fundaçaõ 
da Bahia , fenaõ a füa Bef- 
taura^aõ. E porque ? Porque 
na fua Refhuraçaõ a torna
mos a recobrar depois de 
perdida. E  quando a couza 
perdida fe torna a lecobrar, 
^ntaõ he que fe celebra, St

íe alcança. Prova ? Sim ; Sc 
muyró verdadeyra. Naceu 
o FilHo, que depois fe cha
mou Prodigo, St naõ diz o 
Texto que lhe fizeíTe entaõ 
o Pay celebridade, remfef. 
ta alguma: crcceu,St crecèraõ 
também nelle os vicios:fahe- 
fe da caza do Pay , St auzen- 
ta-fe delle, fugitivo,loco, de 
pravado. PafTaraô os annos; 
eisq volta outra vez para ca- p UCf 
za o Prodigo: Fcrdt ad patrem 
fuum. E que fuccedeu entaõ? 
n*i7. n Evangelifta que o re
cebeu o Pay com fefia , com 
defpezas, St' com banquetes 
efplendidos : Et c<cperunt epu- /bhtem. 
idri.Aqui reparo.

Quando o Prodigo voltou 
para caza,era Filho fimjmas 
fera Filho rebelde,mal confi- 
derado, St defobediente , ou 
pouco fugeyto a feu Pay: 
quando naceu, naõ íò naõ 
era viciozo,masera bem vif- 
to , St amado do mefmo Pay, 
como o faõ tedos os filhos 
varcens nas cazas dos Prin- 
cipes.Pois, fe quando naceu, 
naõ feflejou o Pay o feu na- 
cimento 5 porque celebra, Sc 
fefleja a fua volta para cr.za?
Arazaõ a ponteu jà o Grande 
IVleflre dos Pregadores, o 
Doutiíhmo Vieyra , muyto Fiey.tl 
a feu, St meu intento, St he a 3.pjg.** n mef

 ̂ .f "
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ma,que refere o Texto:P*-
rierat, ( f inventas eft. Fez o 
Pay feftas, quando voltou o 
Prodígo, & naõ quando na- 
ceu ; porque quando voltou, 
tornava-o a recobrar depois 
de perdido: Perierat, & inverta 
tus eft. Eheamefma razaõ, 
que vou dizendo. Naõ cele
bramos a Fundaçaõ da Ba
hia ,fenaõ a fua Reílauraçaõj 
porque quando fe reftaurou, 
entaõ íe tornou a recobrar 
depois de perdida; & quan
do acouza perdida fe torna 
a recobrar, entaõ he que ft» 
celebra , & naõ quando a pri- 
meyra vez fe alcança : C<$pe* 
Tunt spularhPerierat, & inven
tas eft. Deyxo a alegria , &  
applauzo, com que recebèraõ 
os Magos a fua Eflrella de
pois de perdida, porque naõ 
quero multiplicar mais paf- 
fos. Vamos à razaõ da minha 
razaõ.

Porque mais fe hade cele
brar aquillo, que fe recupera 
depois de perdido , &  naõ 
quando a primeyra vez fe al
cança? Porque todas ascou- 
zas, antes de fe perderem,en
taõ fe eftimaõ, & ainaõ me
nos ; 5c quando fe recuperaõ 
depois de perdidas, entaõ fe 
eíHmaõ, & amaõ mais.Criou 
Deos o Paraizo Terreal, &

o guardafle: Pofult eum,ut euf* 
todiret illwn. Peccou -Adaõ 
enganado pela Serpente , Sc 
ficou cattivo da mefma Ser
pente elle, & mais o Paraizo* 
Vede agora como fe houve 
Deos nefte paíTo. Veyo abay- 
xo , lançou dal li fòra a Adaõ, 
a Heva , &  a Serpente ; & fi
cou o Paraizo reftaurado.Mas 
que Guarda lhe poz entaõ ? 
Aqui eítà o noífo ponto. O 
guarda,que entaõ poz Deos ao 
Paraizo , foy naõ menos que 
hum Querubim vigilante, ôc 
Afmarír» rlí» hnma efpada de 
fogo na maõ direyta , que 
plantado à porta o guardafle, 
&defendefle do InimigorCoJ- Gen 
locãvit ante Paradyfum Cberu- 
bitn, ('f flamtneum gladiutn.Nâõ 
fey fe reparais na diverfida- 
dedefles Guardas. Antes era 
Guardado Paraizo hum Ho
mem , 5c agora hade íer hum 
Anjo, 5c naõ íò Anjo, mas 
Querubim, quehe Anjo mais 
perfeyto: Collocãvit Cherubim? 
Sim, hade fer Querubim.

E  porque ? Porque Deos 
íègundo a eftimaçao que faz 
das couzas, aífim lhes poem 
os Guardas mayores,ou me
nores. Antes de fe perder o 
Paraizo, poz-lhe por Guarda 
hum Homem , porque ainda 
entaõ o eítimava menos : Fo-

2

poz nelle a Adaõ ; para que Juií eum}ut çuftodirct illum; de-
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depois de reftaurado, poz- depois de reítaurado , lhe poz

Getu i*

lhe por Guarda hum Queru
bim,porque jà entaõ o eftima- 
va mais: Collocavit ante Para- 
dyfum Cherubim,Povc\\ie rodas 
as couzas, ancesde fe perde
rem , entaõ fe eftimaõ, 5c 
amaõ menos; 5c quando fe 
recuperao depois de perdi
das, então fe eftimaõ,6c arnao 
mais.E para que naõ duvideis 
que efte he o verdadeyro fen- 
fido do T exto , Eu o provo. 
Ainda eftamos na criaçao do 
Mundo. Deos he certo que 
mais ama , &  eftima a Luz, 
do que as Trevas. Por iífo 
das Trevas naõ diííe que 
eraõ boas, & da Luz diffe que 
era boa:Fidit Deus Lucemsquod 
ejjet botia. Mas que fe feguio 
daqui ? Seguio-fe que à Luz, 
que eftimava mais, deu-lhe 
por Guarda , & Prefidence

tbiâem, ° S ° 1? que heo Mayor Pia- 
nttx. Luminar e mayus3ut pr<eef- 

fet diei; 5c às Trevas , que 
eftimava menos , deu-lhes 
por Guarda , 5c Prefidente a 
Lua, que ne Planeta Menor: 
Luminar e mi nus, ut prxejjet no- 
ãi. Demaneyra que Deos à 
aquella couza , que eftima 
mais , dà-lhe o melhor Guar
da , & o melhor Prefidentej 5c 
dào menor , 5c inferior à 
aquella couza, que eftima me- 
nos.Bem.Logo fe ao Paraizo,

Çen.$t

Deos por Guarda , 5t Preíi- 
dente hum Querubim; 5c an
tes de fe perder, lhe poz hum 
Homem: vede fe tenho fun
damento Eu para dizer que 
eftimava menos a eíTe Pnra- 
iífo,antes de fe perder: Pofuit 
eum, ut cufioâiret illum $ 5c de
pois de reftaurado o eftima - 
va mais {Collocavit ante Paraây- 
Jum Cberubim.

E  qual ferà a razaõ defta 
razaõ ? Porque fe hade efti- 
mar mais a couza , quando 
fe recupera depois de perdi
da,do que antes de fe perder?
A  razaõ he efta.* porque tudo 
aquillo, que fe eftima, para Domi- 
que íè eftime,hade fer conhe- num âi- 
cido por bom : 5c o bom naõ xiffe ex 
fe conhece por bom, fenaõ verba 
depois que fe perde. Torne- tion iro- 
mos à criaçao do Mundo , 5c nice\fed 
ao Paraizo, Ecce Adam faflus infenfu 
ejl quaji tmus ex nobisJciens bo- vero, 
num3& maluw; faõ as palavras, exifti- 
que difte Deos fallando àetnatD, 
Adam, depois que peccàra. Am- 
Agora fim , jà faberà Adam, brof.
5c conhecerá o bem , que ti- Tertuf. 
nha. Agora ? E atègora naõ & aiit 
conhecia eíTe bern Adam? apud P, 
Naõ conhecia. E porque? BenedU 
Porque ainda o naõ havia ciam 
perdido. Notay. Em quanto Fernan* 
efteve Adam no Paraizo, an- des tonu 
tes de peccar , tinha fc iene ia i.in Ge-

na tu- m[.

: \
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ral , &  fobre natural de todas 
as pouzas ; & com tudo ainda 
naõ conhecia o bem , que ali 
gozava : depois que peccou, 
porque entaõ perdeu eífe 
bem 3 entaõ heque o conhe
ceu , & foube que era bom; 
porque o bom naõ íe conhe- 
ce.por bom, fenao depois que 
fe perde:Eccc Adam fciem bo~ 
tium}&mal um. E por eda mef- 
nia razaõ ; ido he ; porque o 
bom naõ fe conhece por bom, 
íenaõ depois que íe perde: 
Eccs Adam fciens bonum ; por 
iíTo , quando fe recuperada- 
taõ fe eílima : Collocavit ante 
Parady!um Cbsrubhv; & então 
fe celebra , & fedeja: Et c<cpe- 
ruttt epulari. E  como a Bahia 
( vamos agora colhendo tu
do ) &como a Bahia , antes 
de eftar cattiva , era hum tal 
bom , que por naõ fer ainda 
perdido,& recobrado,nem era 
conhecido por bom,nem edi- 
inado : & depois de redaura- 
da,era bom, que por fer reco
brado depois de perdido, jà 
era conhecido por bom,& co
mo tal edimado j por iffo ce
lebramos hoje naõ a fua Kun- 
daçaõ , fenaõ a fua Refbura- 
çaõrnaõ a primeyra vez ,que 
a ella vieraõ os Portuguezes; 
fenaõ quando vieraõ outra 
\çz:Itcrum,

III.

A Segunda circundancia, 
que neda Reilauraçaõ 

confidero, he a fegunda clau- 
fula , que me offercce o the- 
ma : Venio , a brevidade. Naõ 
diffe Chrido aos Apodolos 
Feniam , Eu hey de vir , para 
vos redaurar : naõ lhesfallou 
de futuro ; mas, para Ihesfig- 
niftcar a brevidade , com que 
havia de voltar , fallou-lhes 
de prefentei/^mo , Eu venho 
jàrficay, que cedo,& logo nos 
veremos: jà aqui eítou outra 
vez com vofco : naõ cuydeis 
que hey de tardar ; porque jà 
volto , & jà venho : Fenio.E 
affi foy. Havia Chrido pro- 
metcido de refufcicar depois 
de tres dias : Oportet Filium MarL 
Hominis poji tres dies refurgere; 8»
& quando Eu imaginava que 
efperaíTe o Senhor pelo fim 
do dia terceyro , vejo que na 
madrugada delle rcfulcitou, 
muyto ante manha : Falde 
mane. Parece que o alvo, para arc* 
que íò olhava Chrido em fua l6‘ 
Refurreyçaõ,ou na Redaura- 
çaõ dos Apodolos, era a bre
vidade. Naõ fe deteve o Se
nhor,nem gadou mais tempo 
em refufcitar , doque em 
quanto foy a fua Alma a dar 
o avifo aos Santos Padres,

que
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inferos. Deu o avifo, & voltou 
jogo,fem tardar,fem fe deter, 
fem efperar pela tarde, fenaõ 
logo de manhã, & muyto de 
manha: Falde mane , & com 
toda a brevidade : Vemo. Eíla 
he a profecia; vamos ao com
plemento delia.

Bem fupponho que fabeis 
todos quéfoy breviffimo o 
tempo , que pafTou , para fe 
reflaurar à Bahia : ainda nao 
chegou a hum anno inteyro: 
íò em quanto foy o avifo a 
Portugal, & veyo , efteve a 
Bahia em poder dos Holande- 
zes ; & tudo fe fez antes de 
hum anno. Na5 fe deteve a 
Fidalguia Portugueza , nem 
efperou mais tempo : foube 
que eítava tomada a Bahia, 
veyo logo a reílauralla : Fenio. 
Depois de cattivo o Paraízo 
com feus Habitadores , <5t fu- 
geytos ao poder do Demonio 
disfarçado na Serpente ; fou
be deíte íucceílo Deos , que 
os havia creado em fu a natu
ral liberdade , & que fez? No 
mefmo ponto veyo logo a 
reítaurallos, fem mais deten- 
ça,nem demora alguma :Cum 
cognovijjent fe efje nudos, & cum 
audifjent rocem Domiiú deam- 
hulantis in Paradyfo. Notay a 
brevidade. Cum cognovifj_ent fe 
cjje nudos , eyilos ahi catci-

minide ambulantis in Paradyfoj 
eis ahi Deos Reílaurador, 
para os libertar. Mas tudo 
fem demora, & íem interval- 
!o algum; tudo no mefmo dia,
& na mefma hora:C«w cogno
vijjent,& cum audiJJentdTal foy 
a brevidade , com que fe ref- 
taurou o Paraizo; & tal a bre
vidade, com que fe reftaurou 
a Bahia : nem Deos là fe de
teve, ou efperou mais tempo; 
nem cà os Portuguezes efpe- 
ràraS mais , ou fe detiveraõ: 
fouberao, & vierao logo: Ei?- 
nio.

E neíte logo, nefie Vemo9 
neffa brevidade eftevc o pre- 
fagio melhor da boa fortuna, 
que experimentarão. Porque 
vieraõ logo, vieraó a tempo,
& aproveytàraõ ; fe tardaf- 
fem mais , ou jà nao haviaõ 
de vir a tempo , ou , fe ainda 
vieíTem a tempo , talvez lhes 
havia de fer mais difiiculto- 
ía a vittoria. Scro medicina pa- 
ratur , cum mala per longas con- 
valucre moras, diíTe là o Poeta: »’*«* 
quando a enfermidade fe a- 
poPou , & a poderou das ve- 
as,& membros do corpo,por
que os remédios cardàraó; ou 
jà nao aproveytaõ os que en
tão fe lhes applieaõ ;ou , fea- 
proveytaõ , he com rnuvca 
diíliculdade.E tal havia de fer

a
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a ReRauraçaõ da Rahia, lc 
tardaílem mais os Portuguc- 
zes, 5c naõ vieífcm logo, co
mo vieraó. Vede ocjuepedia 

Pfdhit* Davida Deos. Cito auticipent 
/b\ nos mifericorâia tu<c : Senhor, 

o que agora vos peço, he que 
me acudais cedo com voíTa 
mifericordia. Naõ pedia que 
lhe acudiíTe íòmenre , íènaõ 
que lhe acudiíTe cedo: Cito; 
porque no cedo julgava rer 
certo o bom fuccefTo, que ef- 
perava: Cito auticipent nos vii- 
fcricordidc tux. Se os Portugue- 
zes nao acudiíícm cedo, 6c 
nao acudiíTem logo; haviao 
deapoíTarfe mais da Cidade 
cs Inimigos , haviao de a po- 
derarfe mais delia, haviao de 
profundar mais ás raizes, 
haviao de dobrar,6cengrofTar 
mais as forças: 6c por todas 
eRasrazoens, ou fenaõ havia 
de rcRaurar, ou havia de fer 
maisdiflicultoío, 6c maiscuf- 
tofo reílaurar-fe a Bahia: Se- 
ró medicina paratur, cttmmaU 
per longas convaluere moras. Po- 
rèm todas effas duvidas , to
das eíTas difliculdades, todos 
eíTes cuRos fe evitàraõ,como 
logo ve remos, por que os Por- 
tuguezcs naõ tardàraõ, antes 
vierao logo, 6c fem detença; 
Fenio.

Ora vejamos a Reftaura- 
çaõ da Bahia em huma fernc-

mao
lhançi muyfó própria J &  
muyto natural. Alfim como 
hà Mundo Material, aífim 
hà também Mundo Político.
O Material todos fabeis que 
fecompoem de Ceo, 6c Ter
ra : o Político de Reynos , 6c 
Monarquias. iRo fuppoflo. 
Creou Deos o Mundo Mate- 
ria!,creou o Ceo, 6c a Terra;
& no Ceo poz o Sol, 6c a Lua,
( que íaõ os dous Mayores 
Planetas ) para que fofíem os 
dous olhos do mefmo Ceo.* 
Afundi Ltmiina. Mas comhu- , 
ma circunRancia notável, que J r&* 
he a que agora nos ferve. En- , for̂ * 
trepoemfe as fombras da 1 ’ ** 
Terra (como fuccede muytas 
vezesjentre eRes dous olhos, 
ou entre eRes dous Planetas;
6c por cauza deRa entrepo- 
fiça5 eclipfa-fe a Lua , co- 
bre-fe de horrores , 6c trevas, 
en luta-íe , 6c veRe-fe de ne- 
gro:5c íò então apparece outra 
vez de gala, branca,6c alegre, 
quando a defeclipfa o Sol.
Mas como? Agora odirey. 
PaíTa-fe o Sol de huma parte 
paraá outra ; quero dizer : le 
eRando o Sol deRa parte da 
Terra , que fe oppoem em 
meyo,nao communicaà Lua 
feus rayos, 6c a naõ defeclipík. 
com fua natural velucidade, 
fe paífa embreviílimo tempo 
deRa parte para eRoutra;6ç

no

V
c r



PfaK
Í I

er Pu»
■Vt to»

uantes
V*
iquos
Hor.lib.
t.carnu
Ç̂ #54p,

da Reflauraçaõ da Bahial 9
tio mefmo ponto fe deícobre bitam os Porüuguezes, fe lhe 
a Lua,6c apparece fem ecli- dà cambem o nome de Puro: 
pfe , fem íuco, fem fombras. Fiàe Purunu Do Ceo diz o 
foemaneyra que naõ íè de- Profeta que o ama Deos fo- 
lendo o So l, antes correndo bre todas as outras moradas
iigeyro, 6c pafíando-fedefta 
parte para eíloutra,affim lan
ça da Lua as trevas, 6caref- 
taura, 6c refticuc outra vez 
«os feus refolandores .Agora 
ao nolTo caio, 6c à noíTa Rcf- 
tauraçao.

Jà diíTe afima que o Mun
do Politico fe compoem de 
Reynos,6c Monarquias: ago
ra digo que , affim como no 
Mundo Material hà Ceo , 5c 
Terra 5 affim no Mundo Po
lítico todos os outros Reynos 
faõ, 6c fe podem chamar a 
Terra:6c fò hum he, & fe pô
de chamar o Ceo. E  qual he 
eíle? Naõ hà duvida que he o 
Reyno de Portugal, 5c fuas 
Conquiflas. E fenaõ vede. O 
Ceo no Mundo Material to
mou-o Deos para fi , 6t para 
íeu aíTento : Célumcxii Domi
no 5 6c a Portugal com tudo o 
que pertence a íeu domínio, 
cambem o tomou para fi De
os no Mundo Politico , para 
Monarquia fua, & para Rey« 
no feuilntperium mihi. Ao Ceo 
daõ os Auchorcs commum- 
mcnte o nome de Puro:Ge- 
lum Purutnfi Portugal,& a to
das aquellas partes, onde ha-

fuas: Diligit Domnus portas Si» FfaU 
on fupsr omnia TabernacuU j 6c g£. 
erfe mefmo privilegio, de fer 
hum Reyno fingularmente a- 
mado de Deos, fe concede,5c 
nenhum o nega *a Portugal, 
fobre todos os outros Rey
nos : Pietatc dileãum. Naõ he 
Ifto verdade ? affim he. Logo 
quafi indubitavelmente fe 
fegue que Portugal, & fuas 
Conquiflas he o Ceo doMun- 
do Politico. Eu pelo menos 
affi o julgo, 6c tenho por cer
to. Agora vos peço aatten- 
çaõ.

Affim como no Ceo do 
Mundo Material poz Deos 
o Sol,6c a I.ua, que faõ os de
us olhos deffe CeoiMundi Lu» 
mina $ affim também no Ceo 
do Mundo Politico poz a Lif- 
boa,6c a Bahia,que faõ os do- 
us olhos defFe CeoiMundi Lu- 
mina. Jà vejo que me pergun
tais de caminho: qual deffes 
dous olhos hea Lua , 6c qual 
he o Sol? Mas também de caw 
minho vos refpondo:feja em
bora Lisboa o Sol jpoisàlem 
dos Rayos da Fidalguia, ôc 
Nobrcfa,que a illuílraõ, 6c de 
outras Cidades muytas,a que

*** como
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como a Luzes prefide,he ma- 
y o r: Luminar e maius, utprxcjjet 
diei  ̂ porque a.Bahia , naõ fe 
pòde negar que he a Lua, 
naõ fò por fer menor : Lumi- 
nare ntinus,mas por fer funda
da,& nacida entre as trevas, 
&  fombras da Gentilidade, 
para as diffipar, & deílruir.* 
Ut pr<cej]et noTt. E adverti 
que lhe naõ faço à Bahia in
juria alguma com lhe chamar 
Lua , ou com lhe chamar me- 
norjporque por iíío naõ dey- 
xo de lhe chamar grande 
igualmente como o S o l, ou 
como Lisboa; & a prova eflà 
do mefmo Texto.Creou De- 
os no Ceo Material o S o l, & 
a Lua ; efta menor : Luminare 
#?i/«Mí;aquelle mayor: Lumina- 
remams. Mas rep.iro Eu que a 
ambos chama o Texto igual
mente grandes : Fecit duo Lu- 
minaria magna, Pois fe aquel- 
la he mçnor , & eíle he ma
yor, porque lhe,chama , &dà 
a ambos igualmente o nome 
de grandes: Luminaria magna? 
Porque ambos muyto feme- 
Ihantemente efpaíbaõ fuas 
luzes ao C eo, & o illuílraõ 
com íêus refplãdores : Utpr<e- 
efjst diei: Ut prjeJJet ttoãi; & 
porque ambos faõtaõíeme- 
íhantes no luzir , por ilLo a 
ambos igualmente dà o mef
mo nome $ por i(To a ambos

igualmente chama grandes: 
Fecit duo Luminaria magna. E  
como erte Sol, &  eíla Lua, 
de que vou falando: como' 
Lisboa,& a Bahia, com muy- 
ta femelhança huma à outra, 
illuílraõ , & afermofeam a 
Monarquia lie Portugal , ou 
o Ceo ao Mundo Politico; 
por iíTò digo que à Bahia lhe 
naõ faço .injuria, chamando* 
lhe Lua: porque , quando lhe 
chamo Lua , lhe chamo gran
de igual mente como oSol}ou 
como Lisboa: Fecit duo Lumi- 
tiaria magna. Mas vamos com 
a noffa femelhança.

Polia a Bahia,polia ella Lua 
no Ceo do Mundo Politico, 
eclipfou-fe, & efcureceu-fe, 
quando veyo ao poder, & fu- 
geyçaõde Holanda : entaõ íe 
vio cubertade fombras entre 
as trevas da Heregia, & pra- 
vida de Holandefa : entaõ fe 
veílio de luto , & poz fobre 
fi hua nuvé preta de dor, de 
trifiefa,de amargura. E q fez 
então o Sol ? Que a Fidalguia 
de Lisboa ? Paífou-fe íem de
mora algúa daquella paraefta 
parte,daLufitania para oBra- 
fibScaffim defeclipfou aLua, 
& laçou delia as fombras.‘ref- 
taurando a Bahia , & reílitu- 
indo-a de novo à fua primey- 
ra ILerdade , à fua primeyra 
fermofura, ao feu primeyro

luftre,
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luftre, ao íeu prirncyrò lufi- dixit eisiPaxvobir^gavijj funt

J oatt.
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mento. Là o Sol Material 
corrédo veloz, & ligeyro : cà 
o Sol Poli tico íem fe deter, 
nem taidar hü ponto : Fenio. '

IV.

A Terceyra finalmente, & 
ultima circunílancia, q 

nefta Reílauraçaõ rruvto co- 
fidero,he a terceyra também, 
&  ultima claufula, cjue nos 
propõem o thema : Accipiam 
pos,a muyta facilidade , com 
que os Portuguezes entra
rão fegunda vez à pofie da 
Bahia,& a íeftauràraõ. Ella 
mefma circunflancia, íe bem 
fe adverte, temes tan bem 
na Reftauraçaõ dos A poflo« 

que vamos ponderando. 
Efiavaõos Apoílolos no dia 
da Refurreyçaõ encerrados , 
ou enterrados no Ccnaculo: 
& efperavaõ a vinda deCbri- 
ílo,como lhes havia promet- 
tido. Refuícita em fim o Se
nhor, che^a aoCenaculo; & 
fem ru;oü,nem ruina , pene
trando íubtilniete as portas, 
entrou,Si faudou a tedos, lã- 
çando[comojà diíTe;de tedos 
a trifiefa,& melancolia:& re- 
ílituindo-os outra vez ao jú
bilo^ alegria^q antes de fua 
morte experiméravaõ:Om?/ti
rei ejJentfClauJé , renit ]efus} &

l\b.u

vifo Domino. Eíla he a figura; 
vamos agora ao figurado.

Chegàraõ à Bahia os fa- 
mofos Reftauradores, lan<,à- 
raõ ferro,puferaõ cercoà Ci
dade : &ccm naõ muvto ef.*/

trondo de algua Artelharia, 
que jugàraõ , fe introdufio 
nos Ânimos finados tão con- 
fideravel fufio, & temor,( diz r  , < 
a Hiíloria )que defdelogo A
confefsàraõ todòs vencidos, .
& entregarão a Cidade aos 
Vencedores:que entrar;õ fe
gunda vez à peíle delia ao 
primeyro de Mayodo Anno 
de mil & feircentos & vinte 
& finco : dia para.os Portu- 
guezes fempre memorável 
por tanta felicidade , & con- 
fagrado à memória dosGlo- 
riofcs Apoílolcs Saõ Felip- 
pe,& Santiago, que também 
heje celebramos. Mas que 
muvto que cotãopcuca diffi- 
culdade reftaurafTem a Bahia 
cs Portuguezes , fe he ella a 
Lu a,St elles o Sol? Notay.

Defeclipfa o So l, cu ref- 
taura a Lua,rcíTituindo-a ou
tra vez aos íeus reíplandoo 
resumas com muyta facilida- 
de.Tantoqtep; (Ta o Sof(co- 
mo ià vimes ) de huma parte 
para a outra,mofira rofio, &  
opõem fi onte a fronte com a 

' Lua$ & recebendo efla delle*** jj
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as luzes, apparece defcuber-. 
tamente clara , rifonha, & a- 
legre. De maneyra que ref- 
taura o Sol a Lua fò com lhe 
mofiraro rofio. Eos Portu
guezes refiauràrao a Bahia fò 
cambem,(a bem de dizer ) fò 
também com lhe moftrarem 
o rofto. Lede a Hifioria * mas 
em quanto a ledes,torne o Pa- 
rayfo. Veyo Deos a reftaurar 
o Parayfo,de q fe tinha fenho- 
reado o Demonio: & como o 
reftaurou ? Cõ duas palavras: 
reprehédeu a Adaò, 5c a He- 
va : amaldiçoou a Serpente: 
lançou-os dalli fòra,(como 
depois dizíamos )5c femmais 
eftrondo ficou o Parayfo reí- 
taurado. Agora ponderay co* 
migo a Deos reftaurador, 5c 
aos Portuguezes também re- 
ftauradore$:Deos reftaurador 
áo Paray fo , os Portuguezes 
reftauradores da BahiaiDeos, 
que fò com o vir reftaurou; 
os Portuguezes, que baftou 
íb que vieíTem para reftaura- 
itnv.Accipiam vos.

Mas, porque Deos nefte 
paífo rendeu, 5c fugeycòu o 
poder do Demonio:& osPor* 
tuguezes rendèraõ,5c fugey- 
làrao o poder dos homens; 
pafTeinosdo Parayfo ajeru- 
rufalem,5ccom o devido ref- 
peyto façamos a comparaçaG 
entre Deos fugeytando a

homens, & os Portuguezes
fugeycando tàmbem a ho
mens ; & falemos de Cidade 
a Cidade. Agora avultarà.bc 
a mayor gloria,5c credito dos 
Portuguezes. Cogitavit Domi- Thrciü 
nus dijjlparemurum filix Siomte- z* 
tendit funiculum fuumy& non a~ 
vertit manttm fuam â perditione: 
lyfuxitque antemurale : & murus 
paritcr âijftpatus efl. Decretou 
& deliberou Deos vencer , 5c 
fugeycar a Cidàde de Jeru* 
falem , St render os Ânimos 
rebeldes de feus Habitado- 
res;Sc na5 ceifou por efpaço 
de féttenca annos, nem defif- 
tiojà mais de a combater:7 í- Tbeodo♦  
teditfuniculum fuumy(?no aver- rct.Ru- 
tit tmnumfuam d perditione.Per pert.D. 
hutic funiculum accipit feptua- Tbom. 
ginta annos captivitatis, dif- apud» 
fe com Theodoreto , 5c Ru- AUpid, 
perto Santo Thomas. Po
rém ainda naõeftà pondera
do. PafTados os íettenta an
nos do primeyro combate,re- 
forçou Deos o poder ; & en
tão poz por terra os muros,
Si antemuraes , 8* deftruhio,
Si arrazou a Qiàzàf.Luxit que 
antemurale : i f  murus pariter 
dijftpatus efl.De maneyra que 
para vencer Deos,5c trazer a 
íugeyçaò o Povo de Jerufa- 
lem,que na5 lhe obedecia,ga- 

.fiou íettenta annos intcyros:
Per funiculum accipit feptua-
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ginta annos capthitatis. Def- 
cruhio os Muros , pozpor 
Terra os Edeficios, arruinou 
as T orres: tudo extorções tu
do efirõdos , tudo batarias. E  
osPortuguezes,para fugey ta
re os Habitadores,q à violécia 
fc baviaõ apoderado daBahia, 
naõ lhes foy neceíTario nem 
ainda hum anno inteyro: em 
menos de hum anno os ren- 
dèraõjSe defTolaçóes,sé efea- 
Ias,sé eftragos,fem|ruinas.Là 
Deos ( fegudo o a fe nos re- 
prefenta)c5 granaes difficul- 
dades: cà os Portuguezes fem 
nenhum trabalho: Jccipiam 
tos,

E afllm devia fer; porque 
" pelejavaõda parte dosven- 

■> * cedores,naõ fò os Portúgue- 
zes, como ategora diífemos; 

*■ »* mas os Sãtos Todos,de quem 
efta Bahia tem o nome;& com 
díes o Salvador , de quem 

.. ' efia Cid \de tem o titulo : Ci- 
dade do Salvador y Bahia de To- 
dos os tantos. Na batalha de 
Bàrac diz a Sagrada Efcrit- 
tura,que fe pelejava da Ter
ra & juntamente do Ceo : De 
C<elo dinjicatum efi. E tal foy a 
batalha na Refiauraçao daBa
hia. Da Terra pelejavaõos 
Portuguezes com as armas: 
do Ceo pelejava o Salvador, 
<k mais Santos com a inter- 
ceflaõ. ACfim o moílrou o

T *1 yao âa Bahia.
effeyto.Porque tão pouca rc- 
fifiencia da parte dos venci
dos confeçava,& reconhecia 
da parte dos vencedores po
der muyto fuperior ao Hu
mano. Alèm de que naô fe 
pôde negar que nefia occafi- 
ao fahifTe com o feu Exercí- 
to a Campo o Salvador; pois 
clle meímo fe appellida Ca- 
pitaõ,& General contra os I- 
nimigos da Fè,&da falvaçao:
Ego Propugriatorad fahandum.

E  daqui fe fegue , que in- Ifau 
tercedendo o Salvador ., 3.
mais Santos,& pelo bom fuc- 
ceíTo dasnoíTas Armas; mais 
devemos a vittoria aos mel- 
mos Santos , &  ao Salvador, 
do que aos meíinos Portu
guezes. Fiâete,filiée Sion , Re- 
gem Salomonem tn diadimate, 
quo coronavit illum mater fua:
Vede , filhas de jeruíalenv 
vede aoRev Salamaõ coroa- 
do com o diadema , que lhe 
deu íua mãy. Supponho que 
todos eíiais jà 11a duvida.
Quem coroou a SaiamÚo,*(co
mo confia do Texto]foy Da- 
vid . privou da Coroa a Ado- 
nias ieu filho mais velho, & a 
deu,& poz na cabeça de Sala
maõ tãbcm feu filho mais mo
ço: RexDavid Regem conftituit 3* Rtĝ  
Salomonem. Pois fe David foy 1. 
o que deu a Salamaõ 2 coroa, 
como diz agora o mefiro

Salamaõ,
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Salamaõ , de quem faõ as pa- q aos mefmos Portuguezes.

Vi ey.t. 
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514

lavrasque referi, que o co
re ou naõ feu pay , íeoaõ fua 
mãe : Coromvit illum ma ter 
judi Mas jà dey na raíaõ , ou 
jà deu nella o Grande Viey- 
ra : Porque ainda que Dav*d 
foy o q coroou Salamaõ Ber- 
fabc fua mãe , como taõ va-

Ihidem. ^ a  dornefmo David , foy 
a que com íua intercef- 
faõlhe impetrou,& cõfeguio 
a coroa. Tu \uTafii ancVee tu<c: 
Salomon filius tuus regnabit 
poft meyàmzr 8cprefemou co
mo Memorial a inefma Ber- 
fabê , intercedendo por Sala
maõ a David: Lembray-vos, 
Rcy,8c Senhor meu , que me 
prometteíles, 8c ainda jurafi
tes, que meu filho Salamaõ 
vos havia de fucceder no 
Reynado. E porque porefta 
interceffaõ julgou Salamaõ 
que mais devia a coroa a Ber- 
fabè,do que a Davidjpor if7b’ 
difle, 8c publicamente prote- 
ítouque a coroira naõ Da
vid, íenaõ Berfabè ; naõ feu 
pay, fenaõ íua mae: Coronavit 
illum mater fua. E porque 
também ( como he de crer) 
por intercefTaõ do Salvador, 
8c mais Santos alcançàraõ os 
Portugu:zes a vitetoria , de 
q vamos tratando;poriíTòdi 
go q mais a devemos aos mèf- 
mosSãtos , 8c, ao Salvador,dò

Mas íeentre eiles Santos 
todos hà algum.ou alguns, de 
quem fe poífa di2er com ef- 
pecialidade que.he íua efta. 
vittoria , 5tefte Reftaurasaõ, 
Saõos dous Gloriofos Apofi» 
tolos,Saõ Filippe, 8c Sântia- 
go: 8c por nenhua outra ra
íaõ,fenaõ fô,porque foy con- 
íèguida alcançada deter» 
minada mente ho feu dia.Ou
vi a Prova.'Todas as obras, 
8c acçoens de Chriflo , em 
quanto viveu nefle Mundo, 
foraõ obras de C hrifio, 8c do 
Amor de Chrifio : Cum dile- 
xijjet fuos. Com tudo, fò as do 
tempo de íua Payxão , 8c 
morte fe chamãocom efpeci- 
alidade acçoés, 8c obras fuas, 
8c do feu Amor: In finem dile- 
xit eos * Vehementer dilexit eos. 
E  porque? Por nenhuma ou
tra rafaõ,fenaõ fò porque fo
raõ eílas feytas , 8c obradas 
pelo meímo Chrifto no dia,8c 
na hora fua,8c do feu Amor: 
Qui a renh hora ejus. Todos os 
Sátos,( como vimos) entrado 
neífe numero os dous Glorio* 
íos Apoftolos S. Filippe,8c Sã- 
tiago , intercederão pela Ref- 
tauraçaõ da Bahia. Mas,porq 
a naõ confeguiraõ os Portu- 
tuguezes no dia de algum ou
tro Santo,fenaõ no d a deter- 
minadame-nte dos Apoíiolos

Saõ

Joanl
*5-
Ibidetn» 
Euthy- 
tv.apud,

ihidem.

Ibiden
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Sa5 Filippe, & Santiago, ao duas: a Fidalguia, &as rique-
primeyrode May o ; por iíTo 
he fua,& toda íua,& efpecial- 
mente fua eftaReftauraçaõ,& 
eíta vittoria: a clles com eípe- 
cialidade lha devemos,& lhes 
devemos a muyra facilidade, 
&  quafi nenhuma refiftencia, 
com que a alcançamos: Acci- 
piam vos.

V .

A Caboufe-nos o thema, 
&eu também de vèraa- 

cabaraquío Sermão ; mas 
ainda me reíla fatisfafer a 
hum efcrupulo , que muyto 
hà me acompanha; & he efte: 
A  celebridade , que hoje fafe- 
mos em Acçaõ de Graças 
pela Reftauraçaõ da Bahia, 
naõa haviaõdefafer os Por- 
tuguezes de cà,fenão os de là; 
naõaBahia,fenaõ aLufitania 
& a rafaõ he : porq a Lufita- 
nia,& os de Jà foraõ , & faõ 
es mais intereíTados neíla 
Reílauraçaõ ; & naõ fò por 
huma rafaõ,íênaõ por muy- 
tas. Agora entendereis , por
que no principio do Sermão 
chamey à Bahia Primeyra vi- 
da9& Alma de Portugal.TL paf- 
femos daMetafora dos olhos, 
de que jà falíamos, à Metá
fora da Alma, de que agora 
falaremos.

Ascoufas, que mais ani- 
mãohuma Monarquia, faõ

lãs;mas as riquefas primeyro. 
A  Fidalguia ennobrece-a:as 
riquefas dourm-na ; a Fidal- 
guia he o íangue , as ri
quefas faõ a Alma das Mor 
narquias. Se naõ tiver huma 
Monarquia riquefas , por 
mais que tenhaFidalguia,naõ 
bade manear os braços; mas, 
ainda que tenha fidalguia ,fe 
tiver muytas riquefas , hade 
prevalecer contra hum Mun* 
dointeyro. Eíia verdade he 
tao certa , que naõ neceffita 
de mais prova. Agora dizey- 
me .* Donde vaõ as riquefas 
para a Luficania? Naõ per
gunto bem : Donde vão as 
mayores riquefas para a Lu- 
ftania? Naõ íe pode negar 
que vaõ da Bahia. Digão-no 
tantas Frotas, & tão opulen
tas, que fahindodeífe Porto, 
vão pagar tributo, -às ondas 
do Tejo , & fafe'm crefcer o 
ouro das fuas arèas com as 
riquefas, quedecà lhe levão. 
Digam-no os Contratos tã- 
tos,& tão groffos , que aqui 
fe remattão todos os annos .* 
& tantas outras rendas , & 
tributos, de que à Lufitania 
fe lhe feguem tam creddos 
emolumentos. Emíim , para 
naõ gaífarmos mais tempo, 
de là tem ajLufitania o iuílre 
da Fidalguia; decà lhe vay

o po-

Quod 
que fuo 
Tagus 
amue ve-

*j
ignibus 
aurum, 
O vi d, 
lib.i. 
Metam.
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o poder dasriqiièzas,que a a- 
anim5,& fuílentão, paraque 
nãocaya,& pereça.

E nem a mefma Lufitania 
iflo nega; antes o deve con- 
-feçar , & jà confeça. Vio Saõ 
Joa5 hum iinal grande no 
Ceorera huma Mulher veíli- 
da do Sol, & calçada da Lua: 
Signutn nuígmim apparuit in 
Cálo: Mulicr arnicla Sole , (? 
Lima fub pedibus rj«í.EliaJ/u- 
Iher nao faltou jà-quem di- 
ceffe que , por eílar entre lu- 
fes,era a Lufitania; a Lua di
zem commummènte que íig- 
nificava as riquefas: Omites, di- 
vitias jub pedibus calearet ; 8c 
nòs jàatraz diííemos que fi- 
gnificava a Bahia : Luminart 
Minus, ut prxejjct Noãu Co
mo fe Bahia,8c riquefas, tudo 
foíTe a mefma coufa. Mas 
porque tinha aMulher deba- 
xo dos pès a Lua ? Sabeis por
que? Porque a Lufitania fe ra
pte cuydou,8c cuyda que tras 
a Bahia porbayxo dos pès. 
Mas fe affim o cuyda ; iíTo 
mcfmoheconfeçar queaBa« 
Lia lhe ferve de fíílribo , cm 
que fe fuílenta, para que na5 
caya.Sc pereça: Ltinafub pedi* 
bus e\us ut AfulierêíNotay) Ut 
Mulierem jufciat, (f fujlentet, 
accrefcenta hu grave Expofi- 
tor deíle lugar.

Outra raíao. He mais inte-

reíTada a Lufitania na Ref- 
cauraçaõ da Bahia ; porque 
perdendo a Bahia , perdia a 
todo o Brafihque todo havia 
de fer de Hollanda,fe a Bahia 
fe nao reflauraífe. EíTa he a 
condição, ou forte ( nao fey fe 
diga infelice] da cabeça ; que 
fempre os membros pade
cem com ella a mefma for
tuna. Herodes Rex turbatus eft, Jtfattfe* 
fromnis ]erofo!yma cum illo, 
naceu Chriílo , rurboufe He
rodes. Nao eftà aqui o meu 
reparo. Que fe turbe Hero
des^  ^ fe affll ja , porque te
me perder a coroa com o Na« 
cimento de Chriílojbem eflà, 
ou mal e{U: mas que fe turbe 
também, 8c perturbem com 
elle os Cidadãos de Jeru* 
falem : Et omtiis ]ero[olynut 
cum illoy porque ? Porque era 
Herodes cabeça:ffcw/<?5 Rex  ̂
os Cidadãos eraõ feus mem
bros ; & íempre os membros 
padecem com a cabeça a mef
ma fortuna:Herodes Rex turba- 
tus tj\ , omnis Jerofolytna 
cum illo. E  fendo a Bahia Ca
beça do Brafil,8c as mais par- 
tesdelle membros defta Ca- 
beça:todo, 8c todas as havia 
de perder a Lufitania no ca- 
fo,que a Bahia fe naõ reftau- 
raíTe j porque nao fe reftau* 
rando a Cabeça,todos os mé- 
bros haviao de íer cativos:

Vt-
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Bi omms jerofolymacum ülo. .me roubarao o coraçao,diffe

là o Efpofo Divino à fua Ef» 
pofa. Mas ainda Job ( quanto 
eu imagino)o difle mais dara- 
mente. Et oculi met conípeãuri 
funty & non aiitis: os meus o- 
Ihoshãode vera meuCrea- 
dor,5c naõ outro.Havia de di- 
zerros meus olhos,5c naõ ou- 
trosjmas os meus olhos,&  naõ 
outro?Sim.Porquecomoíc u- 
niformavaõ os dous olhos de 
]ob,5c proporcionavaõ em o- 
Ihar para o Creador : Confpe- 
ãurifunt j poílo quefoíTem 
dous diíHntos: Oculimã; por

Outra raíaõ.He mais inte- 
"fèíTàda a Luficania neftaRef- 
tauraçaõjporque no çafo,que 
a Bahia padeceífe a íugey- 
çaõ de Hollanda,também Líf- 
Boa naõ. efla v a . íegura. Naõ 
fey fedigo n\uy to , mas pro- 
'vaveLhe que affim foíTe. A 
fàíãõ politica, ,5c verdadeyra 
deyxoaosEiladiílas:darey fô 
a. qüéíe ma’is 'coherence com 
o' que cenho dito, Jà vimos 
q L i s b o a a  Bahia faõ as du
as Almas,5c os dous olhos, q 
ilíuíHraõ, 5c animãoG Reyno,
^'Mõnarquiade Portugal.; E . rafaõ delia uniformidade, 5c 
:íêncio’dáas Almas num G0r- proporção jà naõ eraõ dous, 
"fàiÊrünt Útítí in carne una.; pe- ienaõ hum fò,6c o mefmo: Et 
^rêcendoihuma dellas , tam- non a\tus. Sendo poiseflasdu- 
bem a- outra Havia de.perçcer as Cidades de Lisboa /&  Ba- 

*ft«tetíralm£fite. E íendodous hia;ou fe«ido efles dous olhos
Olhos do-me fino corpo; havia 
•de pádecer Hum o que o'outro 
‘padecelTe. E  a rafaõ he por
que os olhos , ainda que faõ 
dous,de tal íbrte faõ unifor
mes, 5c proporcionadps hum 
como outro , cj naõ íaodous  ̂
fenaõ hum fò. Vulnerafti cor 

C^nt'4 ' meumforor mea fponfa,in uno o- 
í>/» culorum tuorum : trasladão  ̂

'‘enu outros : In unitatc.,' oculorum 
tuorum■ porque os vofTbs' 0«v 
Ihos, Efpofa minha, Íendo 
dous, por íua boa uniformi-

da Monarquia de Portugal 
tam uniformes, tam propor
cionados,taõ parecidos; 5c fe
do por iíTo naõ duas couías, 
fenaõ bumadò:/« uni tate oculo* 
rum j 5tnao diverías, ienaõ 
mefmaiÉí nonaliurxra muvto 
natural,5c ainda infallivel,que 
padecendo aBahia o cattivey- 
fode Hollanda , também Lif- 
bóa o pade ceifei 

, Vede agora,fe por todas c f 
tasrafoens he mais intereíTa- 
da aÍAiíitama nefra Reílaura- 

dade, 5c proporção, naõ faõ çao,doque nos fomos.E por- 
dous,ienaõ hum fò ; poriíTo que he a mais incer citada

; ***** nella,
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nella, a cila lhe toca,'3c naõ a 
nòs,celebra|la.'Quando Da- 
vid vcnccu, 5c matoa ao Gi
gante: quem mais interefía- 
va naquella vitoria, na5 era 
o Exercito de Iírael,que efta- 
va em Campanha;porque co
mo Guerreyro , podia bem 
pelejar, 5c defenderíè : quem 
intereffava mais nella, era o 
Povo, que havia ficado nas 
Cidades; porque como inci- 
pafes para a Guerra, na mor
te do Filiftheu intereffavaó a 
mayoríègurança de fuas vi
das* E que fuccedeu? Nao ce
lebrou, nem feílejou a viteoria 
o Exercito de Ifrael.que inte- 
refTava menos; fenaõ o Povo 
das Cidades,que incereíTa- 
vão mais* De univerfis urbibus 
Ifrael choros âuc entes 'pracine- 
bant:Percuífn Saul millefâ Da- 
vid decem mil lia. E como pe
las rafoens,que apontey, fe 
prova fem controverfia que 
aLuficania he a mais inte.

reflada naRefíáuraçaõ da Ba* 
hia;não'à Bahia, fenaò à Lu- 
ficania lhe compete celebral- 
latnaòa nòs , fenão a elles 
pertence dar a Deospor cila 
as devidas graças.

Mas nòs as queremos dar,’ 
3c volas damos, Senhor,proU 
trados a vofíos pès por tanto 
beneficio. Augmentay ,regèy, 
5c Ievay adiante eíta Cidade, 
que por tantos titulos he voí- 
fa.Concedey-lhe todas aqucl- 
las fortunas, codas aquellas 
felicidades , todos aquelles 
bens, qué por Cidade votfa 
merece. Para que confe$an® 
do-fè os feus Habicadoree 
favorecidos, 3c premiados de 
voíTa liberal mão; procurem 
em gratificaçao o voíToma- 
yor agrade» por meyo do u* 
nico, & fummobem, da Gra» 
ça,pela qual coníigaõ a unica, 
5c fu mm a felicidade da Glo» 
ria;Quammihiféç.

LÂUS DE O.
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O Padre Frcy M anoel da Eiperança Qualificad.or do 
, Santo O fficio veja o Sermaó da Reftauraçaõ da Ba

hia,óc informe com íèu parecer. Lisboa vinte 5c feis de J a -
neyrode 1 7 0 6 .
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P O r mandado de Voflàllluftriflim a vi efteScrm aõda  
Reftauraçaõ dá Bahia pregado na Sé  da mefma C i d a 
de pelo Padre Â ngelo dos Reis da Com panhia dc J c íu s , da 

Província do B ra íil, &  nelle naó achcy cou íã^u e en çontre 
ànofla Santa Fé,ou bons cofiumes. C arm o  de Lisboa vinte

* ■ * i , r í\ l -TSc oytoxle Jànéyro de 1 7 0 6 .
' • >>' Frey Manoel da B fp trw çi. \ f

£3» m.

O Padre M eftre F rey  M anoel da Çonceyçaõ Q ualifi- 
cadordo Santo O fficio vcjao  Serm aõ da Kéftaura- 

çao da Bahia,&  informe com  fcu parecer. Lisboa vinte 5c 
nove de Janeyro de 1 7 0 6.

—  .} *.-N f
J  . .. i

~  f- ‘  V . :  4 1 _  \ f  ' —

Carnejroí Hafcè. Montejr». Qtybejró, fyctia.
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ILLUSTRISS I MOS
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t  íO ‘ V * \ S E N H O R E S ,

A C aba o Authordeíie Sermaõ moftrando com a em» 
diçaô com que o principiou,que a nafta Lufítania*hè'a 

maiò mcereíT^da na Reítaüraçaodà Bahia : como afl€h?d£)4 
dè ve o prelo defta C idad e moílraríe agr adecido ao engenho 
da Bahia , &  o poder de VofTas Illuftriííirnaspropido, coft- 
cedendo lic e n ç a , para que im prim indo-íeodicto Sermão s 
corra pòr toda a parte a noticia ;iq Lie naôío riqrucfas,mas ain
da dou crina ftds manda a Bahia, Lisboa em o Convento da 
Santiflim a Trindade R edem pçió de Catei vos em ^riiita 

e ja n e y ro d e /ijo é .
.•>* v  ■ K

1 . f

< L - * . .. : f ~ “
' » > V:- ^  t m ''»

'UO, .< ■

• W  -í~  '  -  * í> ' *
wMítií »

T" ffias as infqrmaçoens, pôde-fe im prim ir obSermao 
da * 1 * 2 ™ ^ahiar'& irrpreíio tornará para íe 

conferir , Sc dar licença que corra, Sc íeai ella nao correra^ 
Lisboa f i n c o  de Fevereiro de 1 7 0 6

V
' v<

t' »

Cdrtiejro. * Hafct.Montèyrv. ^ k y r s . fiothk. F r . Enckrn^

- y  *■ . I  /“

p
* '.J r 7 * 1  v -i * r

O de-lê imprimir. Lisboa nove de M arço de r 7 0 6 .
Frey Tedro lBtbo de íBona.

L I -



LICENC.AS
D O  P A G , O .

O Padre D o m  Jo aò  de Chrifto veja efle Serm ão, &  
pondo nelle feu parecer,o remetta a efta Menza, L if -  

boadezde M arço de 1 7 0 6 .
Olivejra. Lacerdd. Fiejra.

V I efle Serm ão, que o Padre A ngello dos Reis da C o -  
panhia de jefus da Província d o B r a fil, pregou na 

Reftauraçaó da Bahia, que todos os annos celebra aquella 
Cidade,grande pela íua opulência, &  aindà mayor pelo Teu 
agradecimento; &  lid o , &  examinado, me parece que entre 
os preciofbsgeneros /coa, mie a Am erica enriquece o noíTo 
R e v n o , pode ter efle Sermaõ o primeyro lugar,porque na
da tem que encontre o Real ferviço de Voffa M ageftade, 
quefaraoque for fervido. Sao Vicente de Fora quinze de 
M arçode 1 7 0 6 .

‘Dom Joao de Cbrijlo.

Q Ue fe poda im prim ir, v iftas as Iicenças do Santo O f-  
ficio , 6c Ordinário, 6c depois de impreíío tornará 

à Menza para fe taxar, &  conferir, Sc fcm  iflonaõ correrá. 
LisboádezaflettedeM arçòde 17 0 6 .

Olivcjra. Lacerda. Viejrd•
€




